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RESUMEN 

La presente investigación tiene como propósito fundamental analizar y comprender las 

percepciones que subyacen en relación a la motricidad, la corporalidad y las prácticas 

corporales entendidas como prácticas pedagógicas en la documentación -perfiles de egreso 

y mallas curriculares- de carreras de formación inicial docente vinculadas con procesos 

educativos de la motricidad en la etapa de la infancia. En el estudio, de acuerdo a las 

preguntas y objetivos que nos orientan, se utiliza una metodología cualitativa de carácter 

descriptivo, relacional e interpretativo. Esta elección se fundamenta en la búsqueda de 

comprender la globalidad del fenómeno a partir de la interpretación de significados. 
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Para el procesamiento de la información, se realiza un análisis crítico de 11 documentos de 

universidades estatales (2) y privadas (4) de la comuna de Viña del Mar y Valparaíso, ambas, 

debido a que son las que poseen la mayor concentración de las instituciones anteriormente 

señaladas en la región. 

Dicho análisis, nos permite en una primera instancia conocer y adentrarnos en las 

percepciones que subyacen en esta documentación, para posteriormente profundizar en la 

temática. Análisis que se realiza desde la categorización de los datos sin la necesidad de 

recurrir a técnicas estadísticas. Categorización entendida como tendencias, géneros o 

patrones en las que se clasifica la información, lo que nos ha permitido enunciar los hallazgos 

y describir la realidad desde la óptica de las declaraciones realizadas desde los documentos. 

Para este proceso nos apoyamos en el software Nvivo10, siguiendo las directrices de 

fragmentación y articulación de la “GroundedTheory”. Se realiza desde una lógica inductiva 

y trabajo interpretativo; con categorías emergentes y codificación abierta, axial y selectiva. 

De los resultados obtenidos, destaca para Educación Parvularia, una muy baja presencia de 

asignaturas relacionadas con la temática, entre 1 y 3, lo cual no sobrepasa el 5% del total de 

asignaturas. Para Educación Física, sólo 2 universidades que imparten la carrera poseen 

asignaturas en la temática, 1 para cada caso, lo cual equivale aproximadamente al 1,7 % del 

total de asignaturas. En cuanto al sentido y orientación, se puede visualizar que 

fundamentalmente se movilizan entre los paradigmas de la motricidad humana y la 

psicomotricidad. 

Como conclusión general, primero, a nuestro parecerlos procesos de formación inicial 

docente han dejado en el olvido temáticas relacionadas con la motricidad, la corporalidad y 

las prácticas corporales en la infancia, por cuanto son los propios futuros profesionales 

quienes deben hacer la transferencias necesarias para desempeñarse profesionalmente. Y 

segundo, existe una disputa en cuanto posicionamiento de los paradigmas anteriormente 

señalados en las propuestas formativas de las distintas carreras, incluso en algunos casos 

conviven. 

PALABRAS CLAVES: formación inicial docente; motricidad; corporalidad; prácticas 

corporales; infancia. 

 

RESUMO 

A presente pesquisa tem como propósito fundamental analisar e compreender as 

percepções que subjazem na relação entre motricidade, a corporalidade e as práticas 

corporais entendidas como práticas pedagógicas na documentação – perfil de 
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egresso e diretrizes curriculares do bacharelado de formação inicial docente 

vinculadas com precessos educativos de motricidade na etapa infantil. Em estudos, 

de acordo com as perguntas e objetivos que nos orientam, é utilizada uma 

metodología qualificativa de carater descritivo, relacional e interpretativo. Esta 

escolha é fundamentada na busca de compreender a totalidade do fenômeno a 

partir da interpretação de significados. 

Para o processamento da informação, é feita uma análise crítica de 11 documentos 

de universidades Estaduais (2) e privadas (4) da cidade de Viña del Mar e Valparaíso, 

ambas possuem a maior concentração de instituições anteriormente citada na 

região. 

Esta análise nos permite em uma primeira instância conhecer e adentrar nas 

percepções que subjazem nesta documentação, para posteriormente aprofundar no 

tema. Analise que se realiza desde a classificação dos dados sem a necessidade de 

percorrer as técnicas estatísticas, categorização entendida como tendência, gêneros 

e padrões em que se classificam as informações, o que nos permite anunciar os 

resultados e descrever a realidade a partir das perspectivas e declarações realizadas 

nos documentos. Para este precesso nos apoiamos no software NVIVO10, seguindo 

as diretrizes de fragmentação e articulçao da Grounded Thoery. É feito desde a lógica 

indutiva e trabalho interpretativo; com categoría emergente e codoficação aberta, 

axial e seletiva. 

Dos resultados obtidos, se destaca para Educação Infantil, uma baixa presença de 

assuntos relacionados com o tema, entre 1 e 3, a qual não ultrapassa os 5% do total 

assunto. Para Educação Física, temos só 2 universidades que fornecem cursos e têm 

aulas acadêmicas sobre a questão, 1 para cada caso, a qual equivale 

aproximadamente 1,7% do total de todos os assuntos. Quanto ao sentido e 

orientação, pode visualizar fundamentalmente que se mobilizem entre os 

paradigmas da motricidade humana e psicomotricidade, 

Conclusão Geral: primeiro, ao nosso parecer os processos de informações iniciais 

docentes esqueceram elementos relacionados com a motricidade, a corporalidade e 

as práticas corporais na infância, no entanto são os próprios futuros profissionais 

que devem fazer a diferença necessária para se desenvolver profissionalmente. 

Segundo, existe uma disputa no posicionamento dos paradigmas anteriomente 
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citados nas propostas formativas nas distintas licenciaturas, mesmo em alguns casos 

eles convivem. 

PALAVRAS CHAVES: formação inicial docente; motrocidade; corporalidade, práticas 

corporais; infancia 

 

ABSTRACT 

This research analyses the content of both the curriculum and the declarations of 

competence of education degrees whose graduates would be carry out educational 

processes of mobilty with infants. The objective is to understand the perceptions underlying 

the reviewed documents in relation to mobility, corporality and corporal practices 

understood as pedagogical activities. 

The qualitative methodology applied for this research is descriptive, relational and 

interpretative. The application of the methodology is based on interpreting the meanings 

on the analyzed documents, in order to understand the subject in a comprehensive way. 

Eleven documents of public (2) and private (4) universities of Viña del Mar and Valparaíso 

municipalities have been critically analyzed with the software Nvivo 10, which concentrate 

most of the universities in the region. 

The analysis is based on the Grounded Theory, following its fragmentation and articulation 

guidelines. By means of applying an inductive and interpretative logic, the information is 

classified by using emergent categories, and an opened, axial and selective coding. This 

categorization can be understood as trends, genres or patterns in which the information is 

classified, which allows the analyst to enunciate the findings and describe the facts from the 

statements in the documents. 

The results show that for Preschool Education degree there are from 1 to 3 subjects dealing 

with mobility, corporality and corporal practices; less than 5% of all subjects. For physical 

education degree, only 2 universities taught subjects related with mobility, corporality and 

corporal practices, which correspond to less than 2% of all subjects. 

As a conclusion, we can say that that the processes of initial teaching training have left 

forgotten issues related with mobility, corporality and corporal practices in childhood (but 

not necessarily for older ages) in their curriculums. This entails that future professionals have 

to adapt their knowledge to be applied to children. Secondly, and regarding meaning and 

orientation, the subjects are taught according to the paradigms of human mobility and 
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psychomotricity. There is a dispute between these paradigms in the different training 

proposals offered by the analyzed universities. In fact, in some cases these paradigms coexist. 

KEYWORDS: Initial teaching training; motricity; corporality; corporal practices; 

childhood. 
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